SEXTA FEIRA (6 DE NOVEMBRO. 


ANNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no escriptorie da Empreza, 
AZIL 
réis — repetidos 
STGNANTE: 


PORTO 46-DE NOVEMBRO, 
MONTE PIO COMMERCIAL. 


Tismamos oferecido breves refle- 
jes sobre a parte financeira do Pro- 
cto para o Monte Pio Commercial 
esta Praça, e disendo que nos pare- 
ja bem concebido o pensamento que 
rigira a construcção das Tabelas, 
ançamos que desejariamos o em- 
rego do capital ou fundo do Monte 
jo mais ampliado que o Projecta que- 
a, 0 qual unicamente o limita á com- 
ra de Inscripções de divida publica 
acional. Lembramos os foros ou pen- 
ges como podendo fazer parte d'aquel- 
emprego que não quizeramos ver no 
lodo compromettido com as oscillações 
os papeis de credito. . 

O pensamento das' Tabellas era 
ovo no nosso paiz, pois que os es- 
belecimentos humanitarios que nes- 
sentido já possuimos tomam todos 
probabilidade da vida para o com- 
uto “da contribuição conforme a pen- 
io que-se deseja legar; quando aqui 
e toma a-contribuição sem altender- 
à idade do contribuinte, e se lan- 
ov mão da probabilidade. da vida só 
ara o effeito de calcular o juro da 
mma das entradas que os contribuin- 
es, effectuarem alé falecer. 

A caixa economfca ultimamente or- 
auisada em Hespanha, supposto que 
seu fim não seja o mesmo, pois que 
contribuinte chegando a certa ida- 
e levanta o capital depositado an- 
valmente com os juros compostos que 
he ofereceu a probabilidade dos fa- 
ecimentos, vindo assim os mortos a 
romover o lucro dos vivos; comtudo 
m o mesmo pensamento que a nos- 


À PRODUCÇÃO DO ASSUCAR NO 


MUNDO. 


(Continuado do n.º 262.) 


M. Stollo avalia que se produz no mun- 

b a immensa quantidado de 2 milhões 
7,653 toneladas de assucar (de 1000 ki- 
bg). As coloniascinglezas da America, e a 
lha Maurice, entrega ao commercio 203.000; 
India 148,500, comprebendo 70,000 to- 
eladas que vao para a Persia e Tartaria ; 
Utal para as possessões britannicas, 351,500 
mneladas. As colonias bespanholas de Cuba, 
Porto-Rico e Philippinas exportam uma quan 
idade quasi egual, 250.000 toneladas. O 
razil dá ao mercado geral 200,000 tone- 
as colonias hollandezas de Java e 
urinan , 65,000 toneladas. As colonias 
inamarquezas de Santa Cruz e S. Thomaz, 
à pequena porção de 7,500 toneladas. Os 
slados-Unidos onde a canna é cultivada co- 
lo uma tradição franceza na Luiziana, 
lo mma massa consideravel, mais do do- 
ro da exportação das colonias hespanho- 
hs, Poucos factos mostram tão bem a ener- 
n e poder da civilisação americana. Foi 
força de industria quo na Luiziana sp es- 
abeleceu a canna de assucar ; todos os au- 
os é destruida pelo gelo. Só fallo na Lui- 
"ana porque só ella produz 131,243 to- 
Neladas no total de 136,486. Em fim gra- 
a nos exforçus intelligentes de M. Ramon 
de la Sagra , resuscitou na Andaluzia a cul- 
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sa, isto é 0 juro composto combinado 
com a probabilidade da vida, para:se 
hir ahi assim formando o capital pro- 
ductor. 

Foi por isso que dissemos que a 
projectada Tabella nossa havia sido 
modelada pela de Hespanha, quer di- 
ser que se havia Lomado o mesmo pen- 
samento para a construcção, embora 
a probabilidade da vida entrasse por 
differente modo para a deducção da 
formula. 

Com isto o que quizemos significar 
fora que a construcção das Tabellas não 
apresentava novidade absoluta sem que 
de mado algum tentassemos negar o 
| merecimento, o aturado e improbo tra- 
| balho de quem a confeccionou. E ain- 
da assim não ignoravamos que outros 
paizes se tinham aproveitado, para es- 
tabelecimentos da mesma natureza, da 
conbinação aproveitada em Hespanha 
onde não apparecera pela primeira vez. 

O snr. Mozer, a quem se deve o 
pensamento da creação do Monte Pio, 
e a confecção do Projecto de Estatu- 
tos e Tabellas, acaba de dirigir-nos a 
carta que antes de hontem publicamos 
com o fim de rebater as nossas refle- 
xões. Agradecemos a carta, mas ain- 
da que respeitemos a superiodidade da 
inteligencia do snr. Mozer temos por 
dever sustentar a nossa opinião . pois 
não nos daremos por deshonrado se a 
nossa mediocridade ficar vencida. O 
que se segue é que mais exaltado fi- 
ca o nosso esclarecido competidor. 

O snr. Mozer diz-nos como cal- 
culara a sua Tabella, e pertende que 
para a reputar-mos bem concebida de- 
veriamos ter-nos dado ao trabalho de 
verifical-a, vindo assim a estarmos em 


tura da canna. Esta provincia produz hoje, 
segundo M. Stolle, exactamente 0 mesmo 
que entregam ao commercio as ilhas dina- 
marquezas: 7,500 tonelladas. N'uma  pa- 
layra o assucar de canna que appárece no 
mercado geral do mundo, e-que a Bu- 
rapa absorve quasi todo, eleva-se a 1 mi- 
lhão 157,853 toneladas. Chegava para carte- 
gar mina frota de 2,894 navios de 400 tonela- 
das, e efectivamente quasi toda esta quantida- 
de vae á vela d'uma região para outra mais ou 
menos lungiqua. Não é comtudo isso só uque 
se produz. 40 consumo dos pa produ- 
etores é com effeito enorme. Na India, a 
rasão de 6 kilog. por cabeça, segundo o Les- 
temunho do M. Leonard Wray que cita M. 
Stulle , os indigenas absorvem 600,000 to- 
neladas. O nosso auctor depois de ter com- 
pulsado todos os documentos , avalua em 
300.000 toneladas o consumo dos outros 
paizos productores , pondo de parte os Es- 
tados-Únidos e a Hespanha, enja produc- 
cão inteira elle classifica no abastecimento 
fornecido no commercio geral. Por conse- 
quencia vamos alfim dar no total de 2 mi- 
lhões 57,653 toneladas, numero que Acts 
ma indicamos para a canna do assucar. 
São em numero bastante grande, 05 0U> 
tros vegelnes, cm cuju sueco se -notom à 
existencia d'um assucar perfeitamente simi- 
lhante ao da canna, tanto pela composição 
chymica, como pelo aspecto physivo o sa- 
bor. Mas muito poucos ha donde o ho- 
mem o tire d'um modo regular. Nas re- 
giões quentes é a beterrava ou certas pal- 


| de Java e em Ceylão. 


| Discutindo o melhor possivel as instrnc- 


contradicção, pois devendo achar por | 
base um rendimento certo ao capital 
mutuado, indicando nós ampliação ou 
emprego deste capital fugia essa base 
certa que unicamente habilitava á fi- 
xação das pensões 

Nós não precisavamos de fazer tal 
verificação nem ella nos era possivel 
com facilidade; bastava termos visto 
o que com facilidade se via, isto Go 
pénsamento que presidira á confe 
ção da Tabella como já dissemos. Tam- 
bem não precisavamos da bondoza ex- 
plicação do snr. Mozer, na parte em 
que suppoz que não comprehendi- 
riamos que para a confecção da Ta- 
bella era mister partir de quantidades 
certas e determinadas entrando nestas 
necessariamente o juro. 

Nós nunca suppozemos para a nos- 
sa substituição ou antes ampliação 
um juro mediocre, apesar de não 
acharmos, ingenuamente o confessa- 
mos, o exacto em que a Tabella 
Lava, mas vimos pela ascendencia 
pensões que elle se não arredaria da 
taxa legal: Ora os foros ou pensões | 
rimem-se ou vendem-se pela avalia- 
ção de vinte annos ou pelo rendimen-| 
to de cinco por cento. Mas conside-| 
rando que o valor do cereal é sem- 
pre baixo para a louvação, não fanta- 
siavamos prevendo um juro de seis, e 
em muitos annos de mais, por cento. 
O snr. Mozer diz-nos que os foros no | 
Minho não dão mais de tres por 
cento. Enganar-nos-hemos, mas pre- 
sistiremos no engano em quanto não 
virmos cabalmente demonstrada esta 
asserção. 

E teimariamos em preferir fóros | 
ou pensões, já se vê no caso do ren- | 


E e er 


dimento apontado, às Inscripções de 
divida Publica pelas razões mesmo 
que aponta o snr. Mozer, pois que se 
aquelles não apresentam a probabili- 
dade sobre que o sur. Mozer calcu- 
lou menos o apresentam estas, O 
snr. Mozer suppoz que nós caminha- 
mos na regularisação de nosso Cre- 
dito Publico, e que então as Inseri- 
pções conservarão mais depressa a 
probabilidade dos seis por cento, pois 
que hoje dão sete e meio. 

Parece-nos que o sur. Mozer des- 
faz “por si mesmo a probabilidade em 
que assentou. Se o credito se conser- 
var, a paz, e a boa fé do governo, 
hade spguir-se necessariamente a alta 
das Inscripções, e quanto mais ellas 
se aproximarem do valor nominal me- 
nor será o juro, e a base dos seis por 
cento póde desapparecer. 

Entendemos que não acontecerá o 
mesmo com os fóros, pois que se os 
melhoramentos materiaes do paiz fo- 
rem progredindo na razão em que 
vão, abundará o trabalho, o sallario 
hade elevar-se e por consequencia ao 
passo que pelos mesmos dados a Ins- 
cripção tem de diminuir no juro, o 
foro o elevará porque o cereal hade 
conservar-se a alto preço. 

Perdoe-nos o snr. Mozer por hoje 
o apressado destas observações com as 
quaes ainda não damos por termina- 
da a nossa resposta, 

—— es 
Publicamos a felicitação que a Di- 
ição da Associação Commercial des- 
ta Praça dirigio a S. M. Fidellissi 
o Senhor D. Pedro V. por occasião de 
ser inaugurado o seu feliz e esperan- 
coso reinado: 


MM S£.. 


meiras, e o bôrdo nos climas temperados 
Não deixa de ser grande a extracção do 
Stollé , 
mandel 


Segundo M 


da palme 
sagú, do bassi lutifolia , e das hastes de | 
neepah. E“ impossivel chegar a conhecer 
com alguma exactidão o quanto se produz. 


ções recolhidas pelos vijantes, M, Stollé, 
formou a opinião de que se fazem annual- 
mente 100,000 toneladas doste assucar , 
principalmente no reino: do Siam, na parte 
septentrional da ilha de Sumatra, na ilha 
O assucar do bôrdo 
produz-se em menores proporções. Os'| 
Estados-Unidos e distrietos limitrophes do | 
Canad! o privilegio de E" um modo | 
de utilisar as Dorestas primitivas, melhor. 
do que queimal-as e reduzir as cinzas a 
potassa. Ha dezoito estados da União em 
que os habitantes tiram dos bôrdos das 
grandes Mlorestas, que os cercam, um sumo 
que lhes dá um assucar que consomem ; 
mas Nova-York e o Ohio dao metade do 
total. Todos juntos produzem assim 17,247 
toneladas de assucar, a que o Canadá ac- 
crescenta um pequeno supplemento de 


Com a cultura do territorio Anglo-Ame- 
ricano, parece que deve desapparecer a 
produeção do assucar de bôrdo. A produc- 
do assucar do palmeira parece esta- 


ção 


cionaria. Mas sob o impulso da seiencia 
europea , que pouco a pouco ponetra nas 
regiões da Asia, com os estandartes inva- 
sores da raça de Japbel representada pelos 
Anglo-Saxonios, é de erer que ella engran- 
decerá; quanto ao assucar de beterrava , 
sabe-se que elle segue uma progressão 
sempre ascendente. Esta industria concen- 
trou-se presentemente na Europa e até no 
continente, porque os reinos Dritannicos 
segundo M. Slollé, só contam ainda dois 
engenhos de assucar de: beterrava, siluados 
na Irlanda, de creação recente ; mas quasi 
todos os Estados do Norte ou do centro 
da Europa se entregam a isso com ardor, 
No quadro de M. Stollé, a França calcula- 
se ler k fabricas, a Belgica 40, o Zoll- 
vercin 23], a Austria 471, a Russia sem 
a Polonia 360, e a Polonia, 40 No todo 
a producção deste artigo é de 164,822 to- 
nefladas A França está no 1.º logar, mas 
logo a segue o Zollverein, e é do crer 
pela velocidade da sua marcha, que em 
breve a excederá, Desdo 1842 a 1852 a 
produeção do assucar de betorrava em 
França augmentou mais do dôbro; é algu- 
ma cousa; mas no Zollverein quast que 
decuplou. Na Belgica, Austria e Russia a 
progressão teve logar quasi do mesmo modo 
que em França, dobrando em menos de 


dez annos. é Ê há! 
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- O CONMERCIO: 


O COMMERCIAL DO PORTO 
Sennor! 

A Direcção da Associação Commercial 

do Porto, orgão Jegal do corpo eommercis 
al desla cidade, vem como mais profundo 
acalamento aos pes do Throno, implorar 
de V. M. Fidellissima a graça de lhe ae- 
coitar a offerta de suas respeitosas felicita- 


ASSOCIAÇÃ 


«ões, nesta solemne oecasião em que a 
Leal Nação Portuguesa unanime exulta de 
prazer, por ser felizmente chegado o dia 


fansto.e jubiloso, em que.V. M. Pidellis- 
sima pela primeira vez empunha o glorio- 
so seeptro de seus augustos ay 

a Nação portuguesa em góral, e a 
Associação Commercial do Porto especial- 
mente, tem as mais cordeses esperanças 
de um porvir todo de ventura e prosperi- 
dade no Reinado de V. M. Pidellissima , 
porisso que em Vossa Magestade admira o 
complexo de todas as virtudes e sabedo- 
via que fizeram dos angustos maiores de 
V. M. Fidellissima, constantes objectos de 
veneração, respeito e amor desta Nação, é 
espera na Divina Providencia que V. M. 
Fidellissima ha-de reinar sobre os deslinos 
do seu povo por longos e felizes annos,, 
cercado sompre de venturas, e do bençãos 
de gratidão 

São estes, Real Senhor, os puros vo- 
tos que à Direeção da Associação Com- 
ial do Porto ousa ofertar a V. M. 
ssimia no fausto dia cm que é innu- 
gurada uma nova epocha nos fastos glori- 
sos da Nação Portuguesa, que ella espera 
ba-do vealisar com as mais prosperas e 
felizes do nosso glorioso passado, sendo 
como vai ser 0 arbitro de seus destinos 
umr Subsrano em quem acatamos sabedo- 
ria, Magnanimidade, e ardente amor -da 
Patria. 

Deus Guarde e prospere 
vida de V. M. Fidellissima e de toda a 
Real Familia por longos anaos. Porto em 
Sessão extraordinaria da Dirceção da As- 


a preciosa 


Ss o Commercial do Porto em 16 de 
Setembro de 1855. =Do V. M. Fidelissi- 
ma fivis e reverentes subditos (seguem-se 


as assig 


aturas da Direcção.) 


mem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 268 de 13 
Novembro publica os seguintes actos 
gos: 

== Decreto de 31 Outubro ultimo (a- 
zendo mercê a José Freire de Serpa Pi- 
mentel do titulo de visconde de Gouvea em 
sua vida, 

-— Cartas regias de 6 de Novembro : 
uma elevando o cavalheiro Darando , ofli- 
| general do exercito sando, e ministro 
». M. Elrei da Sardenha na repartição 
+ á dignidade de 
o-Uruz da real vrdem militar portugue-” 
“a de Nossa Senhora da Conceição de Villa- 
Viçosa; e outra nomeando comendador 
«a veal ordem de Christo a Alexandre Ja- 
mes de Moyard, secretario da Legação da 
Belgica na córte de Portugal. 

— Por carta regia de 2 de Novembro 
foi nomeado cavaleiro da ordem de Christo, 
D. Vicente Barvantes, subdito de S. Ma- 
gestade Culholica; e por decreto de 5 do 
mesmo mez fui nomeado cavalleiro da or- 
dem de Torre e Espada, o cirurgião do 
segunda classe da Armada, José Marcos Ro- 
drigues, 

— Por decreto de 8 de Novembro é 
promovido ao lugar de director das alfan- 
degas do circulo WAlmeida , João Correia 
de Mesquita Pinto, sub-director da alfan- 
di de Freixo de espuda á cinta. 

= Pelo ministerio do reino se annun- 
cin que Maria da Conceição requerera o pa- 
gumento dos vencimentos que ficaram em 
divida a sem falecido primo, o padre José 
Rodr Leitão, como professor que foi 
de gra alina no concelho de Mar- 
vão; — e pelo tministerio da marinha re- 
quereu Cypriano Lopes d'Andrade o paga- 
mento dos vencimentos que se ficaram a 
dever a seu fallecido filho . Simão Augus- 
to Lopes d'Andrade , guarda-marinha que 
foi da amada. 

= Lista dos foros incorporados na fa- 
zenda nacional, que no dia 22 de Dezem- 


de 
dos negocios da guer 
Gra 


PE 


bro tem de ser arrematados perante o go- 


vernador civil de Braga, pertencentes aos 
concelhos de Gelo 
Regalados, e (Quim 

— Pela popatic 
cones 


es. 
o do commercio se dá 


o de Basto, Pico de, 


lei da confederação àr entina, pelo qual 
uulmilte a livro importação a exportação do 
certas mercadorias. Publicaremos 
cumento na sua intrega. 

— Pela mesma repartição se 
nhecimento d'um aviso do capitão do por- 
to do Pará aos navegantes, que publica- 
remos por extenso. é E 

— Por edital do conselho superior de 
instrueção publica foram postas a concur-) 
so, por espaço de 60 dias, principiando 
em 9 d'Oulubro, as seguintes cadeiras de 
instrucção. pritmaria. (1.º grau) : — Monchi- 
que, no districto de Faro; Urros, no de 
Bragança ; Moimenta da Serra, no da Guar- 
das; Alter do Chão, Arronches e Ervedal, 
no de Portalegre; Perucha, e Argêa, no 
de Santarem; e Santo André de Campêa, 
no lugar das Vendas, no de Villa-Real. 


O varor «D. Pedro 2.º» deve sahir 
de Lisboa para o Riode Janeiro, Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia no dia 5 
do proximo mez de Dezembro. Os passa- 
geiros desta cidade devem partir no dia 
29 do corrente a bordo do Duque do Porto: 


No dia 5 do corrente sabio do Iavre 
com destino ao nosso porto o palacho por 
tuguez Álerta. 


Hoxtem reuniu-se na Casa da Bolsa 
a assemblea geral da companhia de seguros 
Equidade. A Dirceção apresentou o rela- 
torio da sua gerencia desde 15 de Junho, 
pelo qual se mostra ter obtido a Lotalidade 
de premio 589203 reis. 

Participou 4 assemblea haver crcady 
mais 10 agencias Foram approvados 27 
novos. açoionistas, 


A Comissão de Soceorros da fregne- 
zia de Cedok apresentou já as suas con- 
tas aos subseriptores. 

A veceita foi de 8498950. reis; 

Dispendeu-se em soccorros a 465 po- 
bres atacados da cholera e cholerina, Lra- 
tados nos seus domicilos 2593510 reis ; 
e em «diversas addições 2243910 reis, total 
HSAS 420 -— saldo em caixa 365553) reis. 
Deste saldo tem de deduzir-se 573600 
reis de gralificação que pertencia ao snr. 
facultativo José Baplista Pereira Galvão , 
que generosamente cedeu della a favor dos 
pobres mais desvalidos daquella freguezia. 
O saldo fica em deposito até que tendo 
decorrido o praso marcado no aumunci 
publicado pela Conunissão em Outubro 
resolvo ácerea do destino que convenha 
dar-lhe 


Acha-se aberto o cofre da pecebedo- 
ria do 4,º Bairro, até 2 do Dezembro, pa- 
ra a vecepção da contribuição predial e 
impostos da freguezia de Campanha, re- 
lativos a 1855. 


O movimento, geral das corresponden- 
cias que deram entrada na administração 
central do correio do Porto, duzante q mez 
ultimo de Outubro, foi o seguinte; 

Selladas — Cartas, 121:2: jornaes | 
o impressos, 104:4 

Não seladas 
e impressos , á 

Registadas — De officio 
ticulares, 226. 


Cartas 27:781; jornaes 


+ 5:44; par- 


Diz o Leiriense que o estado sanita- 
rio, tanto de Leiria como de tody o dis- 
trico contínua a ser bom, e que apenas 
em algumas freguezias do campo de Lei- 
ria ha ainda bastantes sezões, o que em 
parte é devido tambem ao pouco on ne- 
nhum cuidado que aquelle povo tem em 
as evitar. 


O segundo vaso que S., Magestade o 
senhor D Fernando encommendara nesta 
cidade acha-se feito e deve. estar exposto 
ao publico na casa du Camara amanhã e 
no domingo. 


No dia 10 do corrente falleceu em Lis- 
boa a snr? condessa d'Alpedrinha, e no 
dia 12 0 snr. D. José Sebastião de Sal- 
danha, marido d'aquella Senhora e irmão 
do snr. duque de: Saldanha. 


Conte em França que haverá em 1859. 
uma Exposição Universal em Vitnna de 
Austria. Já foi apresentado ao imperador 
Erancisco-Josó os planos para o palacio, pelo 
parchitecto E. Rorsler commissario por parte 


ento de um decreto com força de 


(da Austria na actual Exposição do Paris. 


fa 4 ani K y 0. valor 
dá co- | velho e amassado chapéo que trazia na ca- 


Facceceu a 4 de Setembro ultimo 
| Boston M. William Burbidge, Ie | 
fortuna de 200 mil dollars, - 
5 não possuia ne 


Ui 


beça, J " 
M. Burbidge nasceu numa aldea dos 
arrabaldes de Washiglon, e era filho um 
pobre bufarinheiro, Quando tinha 12 an- 
nas-morrenam=lhe seus pais ; como se visse 
sem parentes foi para a cidade, e depois 
de grandes diligencias conseguiu ser ad- 
miltido como moço duma lypographia, e 
ahi aprendeu a ler e escrever. As con- 
versas com os seus companheiros da vÊ- 
ficina eram sempre relativas aos grandes 
capitalistas de Washington, e concluia sem- 
pre com estas palavras — ainda eu hei-de 
“ser meo | 

Em 1838 passou de moço da lypo- 
graphia a entregador de jornaes, e em 
1842 foi elevado & calhegoria de informa- 
dor do gazelilheiro do «Courier United 
Stales». Então M. Burbidge deu á sua 
pessoa tal “ar de importancia a ponto de 
servir divrisão a seus antigos companhei- 
ros. Para se tornar distincto trazia sem- 
pre chapém branco [ora da moda, e muito 
amassado, de forma que por esta circuns- 
faneia era conhecido em toda a parte, 
Nos theatros, nos cafés, nas festas publi- 
cas, na Bolsa ete., occupava sempre um 
Jogar onde podesse ver tudo e ser visto, 
e informava com u maior exaclidão o gaze- 
tilheiro, de quem era muito estimado. 

Em 1849 o gazetilheiro M. Nazeby, 
tendo-se desavindo com o proprietario do 
jornal resolveu ir para a Australia, e con- 
vidou M. Burbidge a acompanhal-o, que 
imediatamente acecitou a proposta. Par- 
tiram, e em Dezembro do anno findo ap- 
pareceu -cm' Washinglon o nosso informador, 
capitalista tal qual tinha pronosticado aos 
seus companheiros da typographia. HM. Na- 
veby tinha estabelecido um jornal na Aus- 
tralia, que ao (im de 4 annos dera a enor- 
me fortuna de 200 mil dollars; — morreu, 
deixando por seu universal herdeiro a M. 
Burbidge, que immediatamente se embar- 
cou para os Estados-Unidos — Depois de 5 
mezes d'estada em Washington, sendo sem- 
pre recebido com muita consideração na 
alta sociedade, passou a Boston onde fallo- 
ceu duma indigestão -d'ostras, e lagosta 
que tinha comido á' ceia. 

No seu testamento lega os 200 mil 
dollars da forma seguinte : 

Ao dono da Lypographia 20,000 dol- 
lares; a cada um dos 7 redactores do — 
«Courier United States» 1000: ao gazeti- 
lheiro que saccedeu a M. Nazeby LO,000 ; 
cada um des compositores da officina 
JO; a cada impressor 200; e a cada ba- 
tedor 100; 0 resto da sua fortuna ao seu 
successor Winformador do novo gazelilhei- 
vo, com a obrigação de servir 0 cargo em 
quanto fôr vivo e puder, e bem assim azar 
sempre um chapéo branco velho e ajmas- 
sado, da mesma forma que elle usava no 
tempo que gxercia este mester. 


a 


Le-se no Jornal do Commercio: 
Macnonaia.—Informam-nos de que na 


rector 0 snr JC. Curdozo Klerz, no 
hospital Real de S. José, existe actnalmen- 
to uma enferma de côr preta, nascia no 
Maranhão, segundo ella diz, com TIS an- 
nos de edade, tendo em bom estado as 
suas faculdades intellectnaes. E! de cons 
tituição robusta, porem agora abatida por 
uma forte diarrhea, que a obrigou a en- 
trar no hospital, O snr. Kltrk omp 
todos os seus cnidados, para vêr se ain 
desta molestia a pode salvar. 

= Barrismo. Na enfermaria pe Santa 
Joanna, e a cequisição do sea director 
foi no din 9º do corrente baptisada uma 
enferma, igualmente de côr preta vimla de 
Cabo-Verde; tem 22 annos de edade O 
snr. conselheiro enfermeiro-mór sollicitou 
e ubteve authorisação de sua em.? 9 snr. 
Uardeal Patriarcha, é o Sacramento foi s 
lemnemente administrado pelo rever: 
simo privr da fregaesin do Soccorro. 

A preta está gravemente enferma. 

= Viscens para O Arcanvr. Cons- 
lasnos que o vapor Algarve dove fuzer tres 
viagens por mez, saindo regularmente de 
Lisboa nos dias 4, 14, e 24 de cada mez 
e de Villa Real de Santo Antonio nos dias 
8, 18, e 28. Tencionava a direcção rea- 
lisar já este seu programma no corrento 
Me, é tinha tomado para este fim as pro- 
videntias necessarias, visto estar extineta 
u epidemia, que motivára as quarentenas. 


dis- 


nda [do observação 


enfermaria de Santa Joanna, de que é di- 


Infelizmente o conselho não de 
tica ao vapor, que terá de fic; 

Em virtude d 
apenas poderá saír 
c Ive prejuiso da comp; 
publico. E” mais um i 
mercio deve 
de. 


U ainda 
AP Cinco dj 
esta dem 
no dia 9 
anhia, e d 
Serviço, que q yo 
agradecer to conselho do , 

o. apos Algarve, trouxe 92 Passag; 
ros, e frete de Faro e P PLS 
Logo que as quarentenas acabem 
resses da companhia serão ainda muito mai 
res, sobro tudo se, em vez do um e 
ao menos dois vapores na carreira,” 


LE NES ao ea 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS, 


Texos jornnes francezes até 8 doa 
rente, porem nada trazem d'intorosso A 
«Guceta de Madrid» nos despachos dt 
legraphia particulas nada contem tam, 
do theatro da guerra. Uma corres andem 
cin assegura que no dia 5 devia cimbérey 
para Prança a guarda imperial, À ser cer 
to, é de presumir que não so intento 
grandes operações por agora, Porquanto dj 
outro modo não se comprehondo que 
marechal Pelissier dispense assim Osta ex. 
cellente tropa. a 

O alimirante: Pellion sustentará q bl 
queio de Kerson e do Dnieper, 

Em Paris fizeram-se varias 
de ministros plenipoleneiarios. 
foi nomeado para Napoles, Mente Ly para 
Prancfort, Latour 'Auvergno para Florença 
M. dela Gour foi nomeado tambem minis 
tro d'Estado, 

O estado. do. princepe Maximiliano, 
que dera uma queda d'uma ca Poagem em 
Trieste, ficando gravemente ferido, lem mp. 
Ihorado' consideravelmente, segundo diz um 
despacho de Vienna com data de 9, 

Segundo uma correspondencia d'Ols- 
sa, com data de 26 que publica a «Ga. 
ta austriaca», corria alli que os allindys 
tinham operado um desembarque nas pro 
ximidades de Perekop, porem esta nolii 
não meréce por ora credito algum. « 

Em Berlin torna-se a fallar de nows 
negociações , mas nada se sabe cireuis- 
tanciadamente, 

Diz-se quo o exercito anstrinco n 
soffrer uma nova redueção de 20,000 ho- 
mens, e que ella será feita no 3.ºe 4! 
corpo d'exereito , que se acha actualmente 
em pé de guerra na Galicia, Parece qui 
esta medida tem grande importancia m 
policia. 


E 


Nomençães) 
M. Bremiar 


O Jomal de S. Petersburgo do 90 lk 
outubro publica os seguintes: despachos o- 
legraphicos de Nicolaielf : 

«26 "Outubro ás 10. horas 
e 3 quartos da noute 

«Durante as ultimas vintes e qualr 
horas, não honve mudança alguma na po 
sição du inimigo, a não ser ter-se angmen- 
tado um pouco na enseada d'Oichaboll o 
numero de seus vapores, chalípas canho- 
neiras e baterias Auctuantes. Os movinei- 
tos obsorvados. hontem entre os; seus lres 
pontos do ancoradouro contimmaram hoje. 

«O inimigo lançom o fogo a todos 05 
logarejos que se acham na fecha de 
búra, e que alem disso estavam desertos, 
tendo sido abandonados antecipudamento 
por seus habitantes, que: levaram todo 0 
gado e liraram d'alli tuo o que possui- 
am, Bim terra não fez nenhum oulto mo- 
vimento , nem operação. É 

O tenente general Zadonsly fez hom- 
tem um reconhecimento até alem da alles 
de Vassilievka, o chegou até nos postos à 
vançados do inimigo. 

«27 de Outubro, dl e 
meia da noute. 

«Na noute de 25 para 27 d'Qutubro, 
os navios inimigos que se achayam na ct- 
bocaduva do Duieper sahiram  d'alli e li 
zeram juneção com a esquadra angoralh 
na bahia d'Otehakol. - E 

« A" excepção deste movimento, no 
houve mudança na posição do inimigo, qu 
não emprebendeu operação alguma. 

«ás patrúlhas mandadas du vanguard 
do tenanto general Zudonsky até 20 ves 
tes alem da aldea de Bonzovaia, pa Mecha 
do Kinbura, não encontraram o inimigo cM 
parte nenhuma, 3 
« 28 Outubro ás 9 horas O 

quartos da noute. k 

« Hontem 4 nonte, 0 inimigo Peg 
barcou perto de Kinburn a sua aetilheria 
do campanha e os seus cavalos em naum 
de transporte: esta manhã , ao romper O 


dia, estes naviosjachavam se; ainda na en- 
senda; parece que elles se preparavam a 
fizer-se ao mar. Um nevoeiro espêsso des- 
do as 8 horas da manhã até á noute, 
impediu as observações ulteriores: mas an- 
tes deste nevoeiro podia-se ver que o na- 
mero dos vapores, canhoneiras, ete. anco- 
rados na embocadura do Bug, bem como 
o numero dos navios da esquadra alem da 
flecha de Kinburn tinha diminnido consi- 
deravelmente. Na embocadura não resta- 
yam mais que 5 vapores e A canhoneiras, 
ao todo 6! com “0! resto; da “esquadea. 64 
embarcações. 


O mesmo jornal pablica a seguinte 
participação telegraphica da Crimea: 

« O ajudante de campo general prin- 
cepe Gortschakoff transmitte as- noticias se- 
guintes com data de 28 d'Ontubro ás & 
horas da noute; 

« Wontem o iuimigo fez ontra vez 

uma forte demonstração do lado d'Eupa- 
teria, com 30 esquadrões de cavallaria e 
6 batalhões -d'infantaria: Tendo marcha- 
do ao longo da flecha dirigiu-se de Saki 
sobre Tehebbotari, mas ahi elle foi detido 
pela nossa vanguarda, com a qual trocou 
alguns tiros de peça; depois recolheu-se a 
Saki, onde passou a noute. 
» « Esta manhã, o inimigo renovou q 
seu-ataquo, avançando em parte sobre Te- 
mesch ; mas: quando a nossa divisão de 
Janceiros , sustentada por; uma reserva do 
dragões, começou a ameaçar o seu flanco 
esquerdo, O inimigo fez de novo uma con- 
tramarcha sobre Saki, ao meio dia. 

« Em toda a parte tudo vai bem.» 


Eis, segundo uma corresponden- 
cia da Crimea, a ordem geral publi- 
cada pela marchal Pelíssier, depois da 
tomada de Kinburn: 

« O exercito saberá com satisfação um 
novo sucesso. As bandeiras de França e 
Inglaterra tremulam desde o dia 17 sobre 
as muralhas de Kinburn. A chave das em- 
bocaduras do Bug e do Dnieper está em 
poder dos aliados. “Bloqueado do lado do 
mar pelas esquadras dos almirantes  Brúal 
e Lyons, e do lado da terra pela divisão 
anglo-franceza do general Bazaine, o forte 
do Kinbura. capitulou depois de 5 horas 

“de bombardeamento. A sua guarnição, 
que se compunha de 1 official general, 40 
olliciaes, e 1380 soldados, sabiu com as 
honras militares, “e se constituiu prisionei- 
ra, deixando. no forte 174 bocas de fogo, 
25,090: projectis, 120,000, cartuxos”, 'pol- 
vora 8 provisões de toda a natureza. 

«O dia 17 d'Qutnbro,. no qual a 
esquadra e o exercito tiveram a felici- 
dade de concorrer em commum com 
seus exforçus para o mesmo'fim , augmen- 
tn ainda a gloria e reputação dos exerci- 
tus aliados. 

Esso dia atterrom Os russos: que cheios 
de desesperação fizeram voar no dia se- 
guinte o forte d'Otchakofl e 3 baterias ra- 
us que o cercavam. Kinburn em nosso 
poder torna-se umaameaça importante con- 
ta Nicolaief” o Rherson. 

«Quartel generai em Sebastopol, 20 
UOutubro de 1855. 

« O Marechal commandante em chefe, 

« Peuissien. » 


> e ——— 


PARTE COMHERCIAL. 


LNGAS MANIVESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO Ê 
em 14 de Novembro. 


-LISROA. — Vapor Duque do Porto — 

om cunhas de ferro e 740 volumes di- 
Tersos ; á Companhia Luso-Brasileira. 
15 LISBOA, — Vapor D. Pedro V.— com 
205 volumes com arroz, assucar, tabaco, 
tigo, vinho, e varias mercadorias, 2-egoas 
E À Porem: à Sociedade Amizado. 

TERRA NOVA. — Bregantim inglez , 
“em, co W. H. Embleton — com 2:452 
intaes do; bacalhan a Noblé Mural. 


VINHO EXPORTADO. 


E Mito 
27,158 147 
1140 


O COMMERCIO. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
 De5a 12 de Novembro. 
| O mercado de importação tem estado 
animado com. especialidade para o assucar 
em consequencia das notícias vindas do 
Brazil o de alguns mercados da Europa : 
outro tanto não acontece nos generos-de 
exportação porque algumas transacções que 
tem havido, tem-se hmitado a insigoifi- 
cantes partidas. 
Às entradas tem sido regulares. 
Ultimamente tem-se feito algumas trans- 
acções Mas acções do Banco de Portugal: 
8 nas inscripções de 3 p. e. que tem ani- 
mado alguma cousa no preço nos ultimos 
dias, porem os coupons são pouco procu- 
rados. 


Importação. 

ALGODÃO. — Não tem havido vendas 
e acha-se na anesma apalhia das semanas 
anteriores. 

| ASSUCAR. — Chegaram duas cargas do 
Rio, no «D. Pedro Il» 88 caixas, 9 bar- 
ricas e 30 saccas. de Pernambuco, no 
«Viajante» 1:770 saccos. 

Em. consequencia das noticias vindas 
anteriormente de diversos mercados da Eu- 
ropa, e as chegadas pelo paquete do Brasil 
na semana passada, animaram bastante este 
genero, realisando-se vendas importantes 
para re-exportar, com especialidade para 
Inglaterra. 

- Porem á chegada do paquete do norte 
hontem 14, em que confirmava em muito 
melhor posição as nolicias de alguns mer- 
cados da Europa + os assucares animaram 
muito mais, e diz-se que já hoje se effec- 
tuára uma venda de 1:000 saecos do de 
Pernambuco para re-exportar, a 18900 rs. 
o branco, baixo; e 134650 o mascavado : 
desta venda resultou uma subida nos pre- 
cos, como se vê nas nossas cotações, po- 
rém não consta que se realisassem miis 
transacções no decurso do dia, aínda quo 
haviam bastantes ofertas. 

Além: das vendas que se tem feito para 
consnmo, tendo-se despachado para re-ex- 
portar desde o 1.º do mez até 9, cerca 
de 198 caixas, 30 barricas e 2982 saceas. 

ARROZ. — Ultimamente as vendas tem- 
se limitado: ao consumo. 

CAPÉ. — Chegaram do Rio de Janeiro 
144 saccas no «D. Pedro MW,» pelas noti- 
cias vindas no paquete do Brazil este geno- 
ro animou, todavia as vendas tem sido de 
pouca importancia, porém os preços con- 
servaram-se firmes: o das colonias tam- 
bem animou alguma cousa ; de Angola ven- 
deu-se uma porção a 38000 réis, e pelo 
de S. Thomé e Principe os possuidores re- 
cusaram vendel-o por menos de 38800 rs. 

CACAU, — Apenas no «Pedro 1,» che- 
gou uma pequena partida de 22 saecas de 
Pernambuco. A escassez continúa e os 
pregos cotados estão firmes. | 

CERA, — A procura continúa a estar 
frouxa, todavia diz-se que se electuaram 
vendas de algumas pequenas partidas, bem 
como uma de 130 gamellas a pequenos pra- 
sos, a de Angola a 270, e a de Benguella 
a 275. 

COUROS. — Entraram 2:400 de Por- 
nambuco no «Viajante», pouco procurados 


os seccos do Rio de 22 e 30 arraleis, os |. 


espichados da Bahia, e salgados de Cabo- 
Verde e ilhas: algumas vendas dos espi- 
chados de Angola, e poucas dos salgados 
de Pernambuco, e espichados das Minas. 
GOMMA COPAL.— Ha falta de boa qua- 
lidade Tem havido algumas vendas. 
MARFIM. — Teem-se feito vendas re- 
gulares aos preços cotados segundo as suas 
idades. 
dd MANTEIGA. — Existem 2:700 barris : 
os preços Lornaram-se mais firmes em con- 
sequencia das. noticias vindas pelo paque- 
te do norte, pela falta que nos mercados 
importadores. k ; : 
QURUCU, — O existente está quasi to- 
do em segundas mãos, falta da boa 
qualidade, não consta vendas. 
SALSA PARRILHA. — Não tem 
do vendas, e ha falta da boa, 
URZELLA. — Ultimamento as vendas 
tem afitouxado alguma procura houve para 
a boa de Benguela tem-se feito poucas 
transacções cm consequencia dos possui- 
preços mais altos. 


havi- 


“| dores quererem 
º 


Expontação. | A 
im RO — a feito algu- 
vendas da boa a inhoi 
& DGO0O e $800 a dinheiro, 

AZBITE — No principio da semana 
passada as vendas regularam a 28700, mas 
aflfrouxando a concorrencia nos ultimos dias, 
vondeu-se para consummo a 24800, pre- 
go este porque ainda hoje (12) so offectua- 
Tam transacções. a 

Em Inglaterra o mercado continia 
frouxo, regulando libras 53 para o de Se- 
vilha bom ; neste mercado o genero bai- 
xou de 43 e meio reales a arroba, o 39 
o velho e a 38 0 novo que já começava 
a vir ao mersado, 

CEREAES. — Os Lrigos não tem tido 
alteração , houveram entradas durante a se- 
mana, bem como se cfleclunram alguns em- 
barques para o estrangeiro. 

As ultimas vendas de cevada do Al- 
garve foram a 360. 

Em milhos teem havido poucas tran- 
sacções : os preços baixaram 20 rs. 

O deposito de centeio é muito limi- 
tado e val hoje de 420 a 430. 

VINHO — Ha falta das boas qualida- 
dese as vendas lem-se limitado a peque- 
nas partidus: todavia os possuidores & vis= 
ta da escocez da colhaita, e da falta do 
bom, sustentam os preços cotados. 


CANBIOS. 

Lishoa 13 de Noverabro de 1855. 
PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT, DIN. PAP. NOM. 
Londres 3 dy. 

» 30 d. v. 540! 
» 60 d. v.54 aa A 
» 90 d. v. 54% ak 
Pariz 100 d. d, 
Lyão 3m. d. 520 
d, 520 
do 43 
Hamburgo 3m. d 49% 
Gibraltar 8 d. v, 940 
Porto 8d. v.!hp.ed 
FUNDOS PUBLICOS. 
C. Va 
Inscripções de 3 p. cento.. 42), 43, 
Couponk .. .. o. 5 ai 42 * 
Certificados de divida deferida. . 19% 20 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'amorlisação. +. ua — — 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azu: RE a 3 
Ditos ditos das 3 operaçõ MET 
Papel moeda . as a 49h. 2% 
Notas do Banco de Lisboa .. as 15 

METAES. 

a o Venda. 
Pecas de 84900 B$010 — SEDIO 
Onças hespanholas. 158209 155400 
Ditas Mexicanas .. 


Soberano: 43 
Ouro cer 8080 
$o50  g960 


Patacas h 
itas brasil .. 
tas Mexicanas 

Cinco francos.. + vo 
Prata em barra (marco) .. 


8930 
8900 


935 
B910 


AC 

Designa 
Banco de Portugal .. 
» 4, do Porto. 


DE COMPANHIAS. 


U ; 
.. 908000 4924000 
. 2368000 2409000 


C.? Fidelidade... - 3079000 3098000 
» União Commercial .. 668000 68000 | 
» Seg. 8. do Porto 2113000 2138000 
». » Garantia... iTUSODO 1735000 
» » Equidade. .... 505000 525000 
Lezirias . « 3688000 3703000 


Fia. o Toc. Lisho 1108000 11425000 


« e Tec. deT. Nov TAGONO 765000 
Hluminação a gaze «=» 488900 )) 
Beneliciarias.. + «o 128000 125500 
Carroagens Omuibus.. .. 10938000 1065000 

» Lisbonense .. 1 105200 

Vapores do Tejo. «vw. 225 248000 
Pescarias Lisbonense.... » 135500 
Canaes de Azambuja .. 555000 


(J. do: Commercio), 


em 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO MARITIMO DE DIVERSOS | 
PORTOS ESTRANGEIROS CON REFEREN-, 
CIA AOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
GLOUCESTER. —Em 5 de Novembro, Alarm, | 
e. Davidson, do Porto, 
COPENHAGUE. — Em 4 do Novembro, Ar- 
gus, €. Seholdann, de Setubal. 
SAIDAS: 


3 


HAVRE, — Em 5 do Novembro, Alerta, 
e. Rodrigues, para o Porto, 

DOVER. — Em 5 de Novembro estava á 
vista deste porto o navio Mary, proce- 
dente de Stockolmo: para Lisboa. 


—— cs —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 11 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS, 

SOUTHAMPTON. 91 horas, e Vigo 23, — 
Vapor ingloz Vectis (em qualidade de pa- 
quete), c. Christien, fazendas : 3 mallas. 

PENZANCE, 10 dias. — Escuna ingleza Ha- 
“lena, c. Politon, lastro, 

OLHÃO, 6 dias — Cahique Senhora da Pi- 
edade, e. Tavares, allirroba. Destina- 
se para S. Martinho, e vem arribado por 
causa do tempo, 

V. R. de S. ANTONIO, 4 dias. — iate 
Nova Amizade, c. Machado, cerenes. 
SETUBAL, 24 horas. — Bateira Providen- 
cia, c Franco, carvão e azeite, 

SAHIDAS. 

CORK, o Falmouth. — Brigue inglez Con- 
cord, e. Rackley, trigo. 

IDEM, — Brigue inglez Raren, e. Hillaro- 
ny, trigo: 

S. MARTINHO. — Hiate Santa Barbara, c, 

Se encomendas. 

MILFONTES. — Hinte Mentor, c. 
Antonio, lastro. 

V. N. DE PORTINÃO. — Hiate Feliz Lom- 
brança, c. Nova, lastro. 

« — Hiate Valente, e, Campos, 


: R. — Patácho sueco Lady Ann, 
Luistrom, sal, 
PORTO. — Barca Bussaco, c, Guimaraens, 


A. — Rasca Correio da Pigueira, o. 
Guerra, encommendas. 

Wim 12. 

ENTRADAS, 
11 dias. — Chalupo ingleza Ad- 
Dickerson, lastro. 
21 dias. — Escuna ingleza 
e. Bisston, lastro. 
+ 5 dias. — Hiale Ven- 
1 cepa e trigo. 


iravel, 
VILLA RE 
Admirave! 
V. N. DE PORT 
cedor, c. Peorrei 
V. R. DE S. ANTONIO, 4 dias, de Tavira 
8 e meio, de Faro 3, de Villa Nova do 
Portimão 24 horas, e de Lagos 23. — 
Vapor Algarve, c. Bugiganga, figo, azei- 
te, vinho é encomendas. 
- MARTINHO, 3 dias. — B; 
de Maria, c. Tavares, 
SATIDAS. 
CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Vee- 
tis, em qualidade de paquete, ce. Cook, 


m 


a Conceição 
0. 


una franceza Paquebot Victo- 

Lereux, Lrigo. 

— Brigue Pescador, c. Cunha, 
café, cacau e urzella. 

OLHÃO, — Calique Santo Antonio e Alímas, 
sal, 

Wiate Despique da Inveja, c. 

encommendas. 


SETUBAL. 
Ignacio, 


cr 

PORTO 15 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS 

sle dia não entrou embarcação al- 


guma. 
SANIDAS. 
LONDRES. — Brigas ingloz Now-Harrict, c, 
Orimston, vinho. 
FIGUEIRA. — Bialo Antunes 1.º, e. Vivira, 
encomendas. 
LISBOA — Hinte Constante, c. Cunha, en- 
comendas. 
IDEM 16. 
AS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Picão forra da Barema Barca Bussaco, 
e o Palacho Apparício, 5 hiatos e umm ras 
ca. 


Vento L. S. E. (brando) e o mar um 
tanto agi 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO, 
Tnearão IiabiaXO. 
Sexta feira 14 de Novembro. 
+ 19.º recita do 2.º mer. 


LONDRES. — Em 6 d Novembro, Santos 


2.º c. Cardoso, para Lisbua. | 


O GONDOLEIRO. 


h 


O COMMERCIO. 


No intervalo do 1.º ao 2:º acto 
dansar-se-ha um novo 
PAS-DE-DEUX. 
Principiará ás 7 horas é meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 18de Novembro. 
Representar-se-ha a comedia em 
1 acto 

A NAMORADA DO PRINCIPE. 

A Segunda representação do Dra- 
ma em 3 actos, traduecão do Snr. J. 
M. B. Carneiro : 7 

POBRE MÃL, 
Terminará com a nova comedia 
em-1 acto, composição d'um Portu- 


ense: 
UM ACONTECIMENTO HORROROZO. 
A acção passa-se na Foz na aclua- 


* lidade. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


ÃO se tendo verificado no dia 8 do 

corrente Novembro a arrematação 
do sustento diario dos prezos dos in- 
digentes na Cadea da Relação, an- 
nunciada nos Periodicos desta Ci- 
dade, faz-se publico que no dia 27 
do mesmo se porá novamente em con- 
curso o fornecimento do dito sustento, 
abrindo-se a praça ao meio diana Se- 
cretaria da Procuradoria Regia, Largo 
da Cordoaria n.º 18, aonde se podem 
examinar as condicções. [1035] 


ERECISÃO-SE para o Pará 3 offi- 
Pp ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados na sua arte, quem se achar 
neste caso dirija-se à Rua des. 
Nicolau n.º 27. [1036] 


LEILAO. 
UARTA feira 21 do corrente pelas 
11 horas da manhã na Lingoeta 
da descarga n'Alfandega de Massarel- 
los far-se-ha leilão de 5 ancoras de 
7 a 8 quintaes e de 3 amarras de ferro 
com 195 braças, tudo em bom uso. 


[1037] 


A casa da Camara Municipal de 
Gaya se acha aberto o cofre para 
a recepção da contribuição applicada 
para expostos, durante o praso de 5 
dias, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da larde. [1026] 


AREMATAÇÃO D'AÇO. 
EGUNDA feira 19 de Novembro pe- 
las 11 horas, tem de se arrematar 
por conta de quem pertencer, no Bar- 
racão do Caes d'Alfandega, uma por- 
cão de aço da Suecia. ]1o21] 


W Stannius & €.º na Rua de Bel- 


« Jo-Monte n.º 57, tem aduella de 
Memel de primeira qualidade. [979] 


Antonio José POlivei- 
ra, rua de D. Pedro n.º 
Ah tem para vender uma 
porção de pau campeche, 
canella, e chá. [1007] 


MARIANNA de Paiva Araujo mo- 
« radora na rua d'Aguardente, des- 
ta cidade, previne que ninguem des- 
conte qualquer letra ou papel de cre- 
dito, em que appareça a sua assigna- 
tura, sem que esta seja reconhecida 
por algum dos'snrs. tabelliães desta 
cidade. E previne os mesmos snrs, 
Tabelliães para que não reconheçam 
qualquer assigmatara sua, sem que 
a annunciante seja presente no acto 
do reconhecimento. [989] 


ORÉ & C.º acabão de publicar um 
supplemento ao Catalogo do Grand 
Rabais, que se distribue nos seus es- 
tabelecimentos, sendo tudo obras clas- 
lstma, [1025] | 
| 4 Rua Nova los Inglezes panos 
: 1.º andar,. ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
| veis, electro-plate, cristal Japidado, 
"fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 
A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer  com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas, 
a preço commodo. [933] 


'A rua de Bello-mon- 

te n.º 100, 1.º an- 
dar, acabam de che- 
gar piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2403000 reis 
mse abatimento. [620] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR” 


DOS CAMINHOS DE FERRO DE 


PORTUGAL. 
Direcção da Companhia Central Penin- 
sular dos caminhos de ferro de Por- 
lugal, em cumprimento do art. 9.º dos 
Estatutos previne os portadores das acções. 


Numeros Prestacções 
1228 a 1231 E 
1467 » 
1610 » 
1982 a 1983 RA IO MO ta TE, 
2002 » 
13335 » 
13836 a 14260 » 
14336 a 18110 » 
18256 a 18335 » 
18636 a 18715 » 
18761 a 20300 » 
20801 a 21855 » 
2z a » 
23995 » 
24106 a 7º e» 
24137 a » 
24976 a 24 » 
24826 a 26300 » 
26421 a 26445 7º o» 


26446 a 26667 » 
que não satisfazendo a importancia das pres- 
tações em atrazo e o juro de 8'p. c. ao 
anno, no prazo de 4() dias da data do 
prezente annuncio, ficarão incursos nas 
pennas, que lhes impõe o mesmo art, 9.º 
dos Estatutos da Companhia, que é o se- 
guinte: 

« Na falta de pagamento das entradas, 
nas epochas determinadas, os n.º das 
acções, cujas entradas se não. liverem 
realizado, serão publicados nos jormaes 
acima ditos, e os possuidores das refo- 
ridas acções, que dentro de 40 dias 
imediatos desta publicação não salisfi- 
zevem as entradas exegidas, perderão por 
« esse facto q direito a essas acçõ 
sario de ser socios; esl 
« sim como as quantias já ent - 
carão sendo: propriedade da Companhia p 


to, e acção della, contra os accionistas 
que. não pagarem no prazo marcado as 
suas prestações. 
Lisboa 25 de Outubro de 1855. 
O secretario, diet 
B. Martins da Silva. [965] 


RANCISCO Ignacio Xavier, mudou 
o seu escriptorio para a rua de 
Cedofeita n.º 378, [980] 


sem prejuizo de qualquer outro direi- | « 


CURADOR Fiscal Provisorio da Mas- 
| sa Fallida” de. Manoel José Lopes 
Malheiro, faz saber a todos -os Gredo- 
res tanto certos como incertos da mes- 
ma massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 23 
do corrente mez de Novembro, pelas 
11 horas da manhã, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio para 
a verificação dos creditos e mais di- 
ligencias legaes, € previnem os mes- 
mos Credores que se devem apresen- 
tar munidos dos documentos de cre- 
dito, cuja verificação reclamarem , 
assim como quê devem não faltar por 
si ou por Jegitimos procuradores, sem 
o que não terá logar a verificação. E 
escrivão, o do Tribunal do Commer- 
cio Pacheco. [995] 


Para o Rio de Janeiro, 


O novo brigue MONTEIRO 10 
forrado de cobre, capitão Rran- 
cisco André de Moraes, a sabir 


FORGE Reid, rua dos Inglezes no 
75, tem para vender cobre para 
orro de navios. [603] 


——— 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24—e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
“eta 7 O vapor portuguez D. 
ZA 


PEDRO 2.º sahirá de 
SM Janeiro no dia 5 do 


Lisboa para o Rio de 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 


| sive a conducção para Lisboa. 


Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 15 de Novembro de 1855, 

[1033] 


Sahirá para Lisboa o 
vapor — DUQUE DO 
PORTO — na 4.º feira 
21 do corrente, ás 11 


IM A 


horas da manhã. 

Recebe toda a qualidade de car- 
ga e passageiros. 

Porto e Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes n.º 75, 15 de No- 
vembro de 1855. [1034] 

(ANNUNCIO REFORMADO ) 
a . 
Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Sauimá com toda a brevidade 
a galera — BRACHARENSE — 
copitão Joaquim Francisco da 
recebe sómente carga para o Rio 
de Janeiro, e passageiros para ambos os 
portos, sendo o Navio obrigado a pôr em 
terra, e suas bagagens, os que ficarem em 
Pernambuco : tracta-se com Francisco Jo- 
sé Pereira. Pinto, todos os dias de praça 
tua dos Inglezes, ou no eseriptorio, ria das 
Congostas n.º 53. Os passageiros de prôa 
terão almoço, jantar e ceia, e Lodos em 
geral receberao o mehor tratamento. 
ás (046), 


por todo o mez de Novembro, para car 1 
e passageiros tracla-se com José de Souza 
Lada n.º 245. á 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
Para o Rio de Janeiro, 
= À GALERA SAUDADE, lendo q 
PRM pleto vai seguir viagem muito 
breve, recebe ainda passagei. 
com Francisco Ignacio Xavier, rua de (e. 
dofeita n.º 378. di 
[981] 
Para New-York. 
» tuguez —RESOLVIDO— Capitão, 
Domingos da Rocha, a salir 
co 
70 pipas. Quem quizer carregar dirija-s 
a Osborn & Spencer Reboleira n, 57 


Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
o mesmo navio. [904] 
seu carregamento quasi com. 

ros e alguma carga que se convenciomr 

Preciza-se d'um snr, facultativo. 

O -velleiro e novo palhabote por- 

a a brevidade, — tem lugar Para 

58. (graf 


“ Para a Bahia, 


gb A barca NIMPHA capitão Neis, 


sahirá com toda a brevidade: 

para carga e passageiros lrag- 

ta-se com Viuva Azevedo & Filhos rua dos 
Fogueloiros n.º 5. (953) 
Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com muita brevda- 
de, a muito veleira barca ADE- 
LAIDE, capitão Francisco Adrião 
. Para carga e passageiros, Im- 
eta-se com João Adrião da Rocha, na ru 
Nova dos Inglezes n.º 18. [83] 


Para o Rio Grande do Sul, 


RS A Banca HYDRA , tendo a carga 


prompta, sabirá muito brere 

As passagens traclio-se com 
Caetano José Ferreira, na Praça de Sant 
Thereza n.º 37. 

Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 
Para o Rio Grande do Sul 
FM o Brigue MACHADO 1.º capi- 

tão Francisco Rodrigues da No- 


va Junior; quem no mesmo queira tarte- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 
no Bernardo José Machado, Rua de 5 
Chrespim n.º 19. [1049] 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade 
o Brigue ALEGRE, Capitão. 
3. Gavinho; quem no mesmo 


quizer carregar ou ir de passagem dirji- 
se ao dono Bernardo José Machado, Nut 


de S. Chrespim n.º 19. a 
N. B. Precisa-se d'um Sor. Cirut- 
a 1020) 


gião. 
Para Hamburgo. 


EA Sahirá até o dia 24 de Novembro 


a galeota hollandeza WESTrIA 
LIA, c. A. Nuwehand. q 
Consignatario Eduardo Kebe & ln 
Taipas n.º 6. 


(1028) 
DA 


Já se recebeu official 
mente a noticia do arró- 
lamento da novidade dest 
anno no Douro. A ci sa 
é de 26:646 “h pipas! 


Ea 
Editor Responsavel, DB. raavs MURTA 


A sahir com muita. brevidado 


0 
PORTO - TYPOGRAPHIA DO CONMBRCI! 


